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esse objetivo só poderá 
ser alcançado se tanto a 
maioria governista como 
as Oposições concorda 
rem com a trégua política 
proposta pelo Presidente 
João Figueiredo. 

A nova Carta, segundo • 
notou o ex-Governador 
alagoano, é urgente e b,,,1 
seu texto "deve expuik:- 
gar, ,  sem dó ou piedade" `• 
todos os casuismos, bem' 
próprios de um regime de'-1 
exceção como o que pre-
valecia". Para a sua vol 
talão, conforme acres 
centou, não será necessá-
rio a convocação de ,umá 
Assembléia Nacikinal::'-- 
Constituinte, que ele pró{' 
prio defendia anterior‹..1 
mente, podendo a Carta 
ser votada pelo atual Con-
gresso, que deve ser in-
vestido de poderes consti-
tuintes. 

Guilherme Palmeira 
lembrou que uma nova 
Constituição é de absolu-
ta urgência, porque é um 
anseio da Nação e, além 
disso, o caminho certo pa-
ra a solução, inclusíVe, da 
crise econômico-
financeira em que nos en-
contramos. 

Diz ele que "sem solu-
ções políticas não tere-
mos solução para qual-
quer tipo de crise", assi-
nalando que "o importan-
te em tudo é que o Con-
gresso reconquiste suas 
plenas prerrogativas e se-
ja executado, realmente, 
o principio de que o Brasil 
é urna Federação". Quan-
to ao futuro texto da nova 
Constituição, entende 
Palmeira que ele deve ser 
sucinto, já que a Lei 
Maior não pode entrar em 
pormenores, .que são pró-
prios de lei ordinária. 

— E preciso — notou 
—ainda o parlamentar —
estar atento para não des-
bordarmos numa simples 
reforma ou numa incor-
poração de numerosas 
emendas que atropelam a 
própria vida da Nação. 

Acredita o Senador nor-
destino que uma nova 
Carta 'pode ser oferecida 
ao País, como solução pa-
ra a crise, dentro de nor-
mas modernas a serem 
votadas com prudência, 
equilíbrio e verdadeiro 
espírito público. Com  re-
ferência ao clima de tré-
gua política, por ele apon-
tado como Ideal para a 
votação da Carta, Gui-
lherme Palmeira obser-
vou que não importam as 
discussões semânticas, 
inteiramente inúteis. 


